
alsos videntes estão 
na mira dos policiais 

Geralda Fernandes 

"Mediunidade é um dom e a 
percepção varia de pessoa para pes-
soa. As vezes, o médium pode enga-
nar sem intenção, em outras por 
haver a má fé". Assim, o presiden-
te da Federação Espírita do Distri-
to Federal, João de Jesus Mouti-
nho, analisa a polêmica levantada 
pela Delegacia de Costumes e Di-
versões Públicas (DCDP), que clas-
sifica como "enganosas" as propa-
gandas que oferecem serviços das 
artes advinhatórias. 

O titular da DCDP, Carlos Au- 
, gusto da Silva, informou ter catalo-

gado na delegacia 66 queixas de 
pessoas que consultaram videntes, 
foram levadas a pagar e entregar 
material para a realização de "tra-
balhos" em busca de benefícios e 
não tiveram as promessas concreti-
zadas. Segundo ele, em todos os 
campos, existem os falsos e os ver-
dadeiros profissionais. Diante dis-
so, o delegado iniciou, em 6 de ja-
neiro, a operação de repressão à vi-
dência fraudulenta. 

"Estamos atuando na área do 
consumidor, contra a propaganda 
enganosa, e na área de costumes, 
contra a exploração da fé pública", 
disse ele. Carlos Augusto acrescen-
tou que a operação continua e que 
não só o espiritismo, mas qualquer 
religião que explore a fé das pes-
soas será investigada. "Nesse caso, 
agimos quando recebemos a quei-
xa", explicou. O delegado acredita 
no dom da vidência, tendo em vista 
que existem os verdadeiros sensiti-
vos, mas confirma que há o falso 
profissional que explora a crença 
do povo. "Os falsos geralmente pe-
dem mais do que necessitam", de 
acordo com as denúncias, infor-
mou, as pessoas pagam quantias 
que variam de Cr$ 50 a Cr$ 100 
mil. 

João de Jesus Moutinho disse 
que a mediunidade está presente 
em todas as religiões, assim como 
os falsos médiuns. "E o mal do nos-
so mundo, enganar seus semelhan-
tes", disse, acrescentando que 
"muitos falam em religião apenas 
pelo dinheiro". Segundo ele, a me-
diunidade é a comunicação nos di-
versos ângulos — superior e infe-
rior — que não deve ser desenvolvi-
da antes de se estudar a doutrina 
espírita. "A mediunidade deve ser 
educada a nível moral. Assim como 
existe a má-fé, existem os espíritos 
mistificadores que se dizem supe-
riores quando não o são", 
complementou. 

Segundo ele, a variação do 
grau de percepção de cada pessoa e 

Pai Ronaldo — os búzios falam 
a presença de espíritos mistificado- 
res impedem que a mensagem seja 
transmitida com fidelidade e po- 
dem trazer prejuízos e desequilí- 
brios. "A edução na doutrina faz 
com que o médium identifique pela 
essência, pelo conteúdo da mensa- 
gem, se esta é vinda de um espírito 
superior ou inferior. Quem tiver 
um grau de percepção menor tam- 
bém vai perceber muito pouco da 
mensagem que é transmitida", 
disse. 

Perseguição 
"As previsõe sjá tinham previs- 

com mais segurança que cartas 
to (SIC) que na virada do século as 
dúvidas e as perseguições religio-
sas caracterizariam a ignorância e 
o fanatismo de alguns poucos, con-
tra a cultura espiritual e elevada 
de tantos esotéricos, teosóficos, ma-
çônicos, kardecistas, astrólogos, 
numerólogos, egiptólogos que vêm 
cumprindo a dificil ação missioná- 
ria nessa encarnação", afirmou o C/) 
esotérico Moyses Aizic. Em carta kl: 
enviada ao JBr, ele critica a ação 
da polícia durante a realização da eu 
Feira Mística no Conjunto Nacio- 
nal de Brasília. 

eask 


